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Brasília (AE) - As contas do
Governo Central registra-
ram superávit primário

de R$ 30,801 bilhões em outu-
bro, de acordo com o Tesouro
Nacional. O resultado sucedeu
o superávit de R$ 10,954 bilhões
em setembro.

O saldo - que reúne as con-
tas do Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central -
foi o melhor desempenho para
o mês desde 2016, quando hou-
ve superávit de R$ 55,104 bi-
lhões. Em outubro de 2021, o re-
sultado havia sido positivo em
R$ 30,325 bilhões.

O superávit do mês passado
foi maior que a mediana das ex-
pectativas do mercado financei-
ro, que apontava para um supe-
rávit de R$ 28,0 bilhões, de acor-
do com levantamento do Proje-
ções Broadcast. O dado de outu-
bro ficou dentro do intervalo das
estimativas, que eram de superá-
vit de R$ 14,0 bilhões a superá-
vit de R$ 32,0 bilhões.

O secretário do Tesouro Na-
cional, Paulo Valle, afirmou nes-
ta terça-feira que o superávit
primário do Governo Central
em outubro, foi o terceiro me-
lhor resultado da série históri-
ca, iniciada em 1997.

Valle ainda destacou que o
resultado superavitário no ano
até outubro é de R$ 64,4 bilhões,
maior dos que os R$ 40 bilhões
que a equipe econômica estimou
para o fechamento deste ano. A
meta fiscal para este ano admi-
te um déficit de até R$ 170,5 bi-
lhões nas contas do Governo
Central, mas a equipe econômi-
ca esperar fechar o ano com um
saldo positivo de R$ 23,361 bi-
lhões, representando 0,4% do
produto Interno Bruto (PIB),
conforme projeção divulgada no
último Relatório de Avaliação de
Receitas e Despesas.

“Será o primeiro superávit do
Governo Central nos últimos oito
anos”, declarou o ministro da E-
conomia, Paulo Guedes. Ele tam-
bém destacou que o nível de de-
spesa primária do Governo Cen-
tral foi reduzido nos últimos anos,
caindo de 19,3% do PIB, em 2018;
para 18,9%, em 2022, conforme

Em um dia marcado por pro-
testos na China e pelo iní-
cio da tramitação da Pro-

posta de Emenda à Constituição
(PEC) da Transição no Senado
Federal, o dólar caiu para menos
de R$ 5,30, atingindo o menor
nível em 20 dias. A bolsa de va-
lores subiu quase 2% e aproxi-
mou-se dos 111 mil pontos.

O dólar comercial encerrou
esta terça-feira (29) vendido a
R$ 5,288, com queda de R$
0,079 (-1,46%). A cotação ope-
rou em queda durante toda a
sessão, fechando próxima das
mínimas do dia.

A moeda norte-americana
chegou ao menor nível desde 9
de novembro (R$ 5,18). A divi-
sa acumula alta de 2,36% em no-
vembro e cai 5,16% em 2022.

O mercado de ações também
teve um dia de recuperação, des-
locado do sinal de Nova York, on-
de as perdas chegaram a 0,59%
(Nasdaq) . O índice Ibovespa, da
B3, fechou aos 110.910 pontos,
com alta de 1,96%. O indicador
foi puxado por ações de minera-
doras, petroleiras e siderúrgicas,
que refletiram a expectativa de
que o governo chinês pode
abrandar a política de tolerância
zero contra a covid-19 após os
protestos que tomaram conta das
principais cidades do país.

As notícias da China bene-
ficiaram principalmente países
exportadores de commodities
(bens primários com cotação in-
ternacional), como o Brasil. Is-
so porque um eventual relaxa-
mento das restrições sociais no
país asiático ajudaria a aumen-
tar o consumo de matérias-pri-
mas da segunda maior econo-
mia do planeta.

O mercado financeiro tam-
bém reagiu ao início da trami-
tação da PEC da Transição no Se-
nado, que nesta terça-feira (29)
alcançou as 28 assinaturas mí-
nimas para começar a ser apre-
ciada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Casa. O tex-
to atual prevê a exclusão de até
R$ 198 bilhões do teto de gas-
tos em caráter definitivo, mas o
PT anunciou a disposição de ne-
gociar o valor e a extensão da re-
tirada, o que aumentou a expec-
tativa de que o impacto fique me-
nor que o inicialmente pedido.

B rasília (AE) - A arrecada-
ção de impostos e contri-
buições federais somou

R$ 205,475 bilhões em outubro,
conforme divulgação da Receita
Federal. O resultado representa
um aumento real (descontada a
inflação) de 7,97% na compara-
ção com o mesmo mês de 2021. 

Em relação a setembro des-
te ano, houve aumento real de
22,84%. O valor arrecadado no
mês passado foi o maior para
meses de outubro desde o início
da série histórica, em 1995.

No acumulado do ano, a arre-
cadação federal somou R$ 1,836
trilhão, o maior volume para o pe-
ríodo desde o início da série his-
tórica, em 1995. O montante teve
avanço real de 9,35% ante os pri-
meiros 10 meses do ano passado.

As desonerações concedidas
pelo governo resultaram em uma
renúncia fiscal de R$ 114,924 bi-
lhões entre janeiro e outubro, va-
lor maior do que em igual perío-
do de 2021, quando ficou em R$
77,597 bilhões. Apenas em outu-
bro, as desonerações somaram R$
11,964 bilhões, também acima do
registrado no mesmo mês do ano
passado (R$ 5,826 bilhões).

« CONTAS PÚBLICAS »O saldo foi o melhor para o mês desde 2016, quando houve superávit de
R$ 55,104 bilhões. Equipe econômica espera fechar o ano com saldo positivo de R$ 23,361 bi

Governo Central fecha no azul
em R$ 30,8 bilhões em outubro

projeção da Seto – devendo cair
para 18,7% com a revisão do PIB.
“Este é o primeiro governo que vai
sair gastando menos do que quan-
do chegou”, afirmou o ministro,
ressaltando que durante o atual
governo a responsabilidade fis-
cal foi assegurada e, simultanea-
mente, foi mantido o compromis-

so com investimentos em saúde e
em programas sociais.

"Com a contribuição também
positiva dos governos regionais,
que devem fechar suas contas
com economia de 0,6% do PIB, a
devolução de R$ 45 bilhões em
recursos emprestados ao BNDES
e o efeito positivo da revisão do
PIB de 2020 promovida pelo IB-
GE, é provável que a Dívida Bru-
ta do Governo Geral (DBGG) se
aproxime de 74% do PIB em de-
zembro de 2022, patamar simi-
lar ao observado no fim de 2019,
período anterior à pandemia", in-
formou o Tesouro.

O secretário do Tesouro tam-
bém ressaltou que a arrecadação
total do Governo Central alcançou
a máxima histórica no acumulado
dos últimos 12 meses consideran-
do a série desde 2013, com desem-
penho disseminado entre as recei-
tas administradas, do Regime Ge-
ral de Previdência Social (RGPS) e
não administradas. "Só o RGPS não
é o recorde", disse Valle.

Acumulado
No acumulado do ano, o re-

sultado primário registrou supe-
rávit de R$ 64,437 bilhões, o me-
lhor desde 2012. Em igual perío-
do do ano passado, esse mesmo
resultado era negativo em R$
130,833 bilhões

Em outubro, as receitas tive-
ram alta real de 2,8% em relação
a igual mês do ano passado. No
acumulado do ano, houve alta de
11,2%. Já as despesas subiram
3,1% em outubro, já descontada a
inflação. No acumulado de 2022,
a variação foi positiva em 2,3%

Em 12 meses até outubro, o
Governo Central apresenta um su-
perávit de R$ 85,7 bilhões - equi-
valente a 1,02% do PIB.

Teto de gastos
As despesas sujeitas ao teto de

gastos subiram 15,7% no acumula-
do do ano até outubro na compa-
ração com o mesmo período de
2021, segundo o Tesouro Nacional.

Pela regra do teto, o limite de
crescimento das despesas do go-

verno é a variação acumulada da
inflação no ano passado. Porém,
como o governo não ocupou todo
o limite previsto em anos ante-
riores, na prática, há uma margem
para expansão de até 15,2%. As
despesas do Poder Executivo va-
riaram 16,2% no período (a mar-
gem nesse caso é de 15,1%).

Apesar da melhora projeta, o
Tesouro informou que a dívida bru-
ta em 74% do PIB estará 9 pontos
porcentuais acima da média proje-
tada para os países emergentes. Se
considerada a média apenas dos
países emergentes com grau de in-
vestimento, em torno de 61% do
PIB, essa diferença subiria para 13
pontos. "Nesse contexto, é impor-
tante que o país prossiga em seu es-
forço de consolidação fiscal, espe-
cialmente numa conjuntura mun-
dial em que são esperados menor
crescimento e maiores taxas de ju-
ros nos próximos anos, combina-
ção essa que vai exigir maior con-
tribuição das contas primárias pa-
ra a sustentabilidade do endivida-
mento público", disse.

Além do Banco Central do Brasil, o Governo Central reúne as contas do Tesouro Nacional e da Previdência Social

NÚMEROS

R$ 64,4 bi
É o resultado superavitário no
ano até outubro, segundo os
dados do Tesouro Nacional
divulgados nesta terça-feira

2,8%
Foi a alta real registrada nas
receitas até outubro deste ano
em relação a igual mês do ano
passado  

Dólar cai para
R$ 5,28 com
China e PEC 
da Transição

« MERCADO »

Arrecadação
soma R$ 205,4
bi, maior valor
para outubro

« UNIÃO »

S ão Paulo (AE) - O Índice
Geral de Preços - Mercado
(IGP-M) registrou defla-

ção de 0,56% em novembro,
após queda de 0,97% em outu-
bro, informou nesta terça-feira
(29), a Fundação Getulio Vargas
(FGV). A queda foi maior do que
indicava a mediana da pesquisa
Projeções Broadcast com o mer-
cado financeiro, de recuo de
0,34%. As estimativas, todas ne-
gativas, iam de 0,50% a 0,21%.

A inflação acumulada em 12
meses pelo IGP-M arrefeceu de
6,52% para 5,90%, abaixo da esti-
mativa intermediária do levanta-
mento, de 6,14%. No ano de 2022,
o indicador acumula alta de 4,98%. 

A deflação do IGP-M de no-
vembro foi puxada pelo Índice de
Preços ao Produtor Amplo (IPA-
M), que caiu 0,94%, ante contra-
ção de 1,44% em outubro. O índi-
ce de preços no atacado acumula
variação de 5,76% em 12 meses.
O Índice de Preços ao Consumi-
dor (IPC-M), por sua vez, acelerou
de 0,50% para 0,64%, com infla-
ção acumulada em 12 meses de
4,71%. Já o Índice Nacional de Cus-
to da Construção (INCC-M) avan-
çou de 0,04% para 0,14%. 

IGP-M tem
deflação de
0,56% em
novembro

« PREÇOS »
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